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A Rua da Seca permaneceu ao longo 
de décadas emparedada pela grande bar-
reira que constituía a Seca do Bacalhau, o 
que impediu, em parte, que fosse possível 
realizar o seu alargamento. Porém, a partir 
do ano 2009, a área ocupada pela seca foi 
objecto de classificação urbanística atra-
vés do Plano de Pormenor da Frente Ribei-
rinha de Darque. Com este instrumento de 
gestão urbanística os terrenos em causa 
darão origem à construção de um hotel e 

edifícios multifamiliares, e algumas das ve-
lhas construções darão lugar a um museu 
das pescas. Mas apesar desta unidade 
industrial não ter resistido às mudanças 
tecnológicas nem às limitações impostas 
ao sector das pescas pela Comunidade 
Europeia e, por via disso, ter encerrado no 
ano de 1999, não foi possível até hoje ob-
ter o contributo de quem gere a massa fa-
lida, para a disponibilização de parcela de 
terreno que contribua para fazer-se o tão 

Nas últimas semanas foram ultrapassadas as dificuldades 
impeditivas que obstaculizavam a realização da obra de liga-
ção das rotundas do AKI e da A28, pelo que foi possível nos 
primeiros dias do mês de Julho dar início aos trabalhos. Esta 
obra já era há muito reclamada pelos moradores da zona das 
Bouças e do Centro Histórico de Darque. A construção será 

realizada em duas fases, sob projecto elaborada pela Câmara 
Municipal, sendo a primeira da responsabilidade da Junta de 
Freguesia e a segunda da Câmara Municipal. Na fase que 
decorre estão a ser feitos os trabalhos preliminares, constru-
ídos os muros de contenção e definição dos limites entre a 
que será a zona pública destinada à construção do acesso e 
a zona privada.
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Darque, Quinta de São Lourenço

Ligação da rotunda do AKI à rotunda da A28

Alargamento da Rua da Seca

Ampliação do cemitério da Freguesia
O cemitério da freguesia encontra-se no limite da sua ca-

pacidade. Constitui, presentemente, um grave problema que 
a autarquia está a caminho de resolver. 

O nosso cemitério foi construído em 1897. Fazendo um 
pouco de história, lembramos que partir do séc. XVIII criou-se 
uma séria dificuldade com a falta de espaço para os enter-
ramentos nos adros das igrejas. Porém, já no ano de 1773 
proibira o pároco da nossa igreja paroquial o costume de se 
velarem de noite os cadáveres dentro da igreja(1). Em maio de 
1846 rebentou no Minho uma revolução contra o governo de 

Costa Cabral, mais tarde conde e marquês de Tomar. A cau-
sa imediata da revolta foram umas questões de recrutamen-
to, e a proibição dos enterramentos feitos dentro das igrejas, 
sendo que esse levantamento popular foi comandado pela 
célebre Maria da Fonte. Eram tempos que se viviam mais len-
tamente que os de hoje, pelo que demoramos cerca de meio 
século para dispormos de um cemitério fora dos limites das 
áreas mais povoadas que respondesse às leis da monarquia. 
Naquela época, entre 1848 e 1898 - de acordo com estudo 
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recente do Dr. Fernando R. Silva - os lugares mais povoados 
da freguesia eram as Bouças e a Rua Direita (actual Manuel 
Espregueira) e Darque teria cerca de 1.800 habitantes.

Curiosamente, hoje, ainda é visível no adro da igreja pa-
roquial, a identificação de jazigos onde foram sepultados os 
últimos darquenses – ainda de acordo com estudo do Dr. 
Fernando R. Silva, o último enterramento no adro da igre-
ja ocorreu em 28.10.1898. Sendo que a arquitectura dos 
jazigos do cemitério – primeira fase – verte praticamente a 
dos jazigos existentes no adro da igreja paroquial. Porém, o 
primeiro enterramento no cemitério de Darque ocorreu em 
14.11.1898.

Voltando à questão, lembramos que a última ampliação 
do cemitério aconteceu no ano 2000, era Presidente do Exe-
cutivo o Sr. Manuel Guimarães. Com a obra a expansão deu-
se para poente da Capela. Nessa época, Darque era habitada 
por cerca de 7.800 pessoas. Hoje, a ocupação do territó-
rio ronda os 7.900 habitantes (aumento insignificante…), os 
quais, seguindo a actual caracterização média da população 
portuguesa, estarão com índices de envelhecimento muito 
elevados – Portugal será em 2050 o segundo país com a 
população mais velha do mundo; sendo o Japão o primeiro.

Assim, conjugando toda esta informação e o ritmo dos 
falecimentos, de facto a ampliação do cemitério constitui a 
grande prioridade das obras a realizar na freguesia. Pelo que 
nas últimas semanas, após intensos contactos e demoradís-
simas esperas, foi obtida a aceitação por parte de um dos 
co-proprietários da venda da parcela de terreno destinado 
à ampliação do cemitério. Nesta altura, aguardamos, a todo 
o momento, que o segundo co-proprietário faça, também, a 
aceitação da venda da parcela de terreno, para que a obra 
possa avançar e Darque fique com mais um grande problema 
resolvido.
(1) Cândido Gomes Gonçalves, in Darque, o outro lado da Cidade de Viana 
do Castelo
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Ampliação do cemitério da Freguesia

No decorrer do passado mês de Junho ficaram concluí-
dos os trabalhos de remoção da cobertura de fibrocimento 
da Escola Básica e Jardim de Infância Zaida Garcez. Apesar 
de o ambiente de obra, em certa medida, dadas as caracte-
rísticas da intervenção, ter perturbado as normais activida-
des desenvolvidas na escola, beneficiou da colaboração e da 
compreensão da comunidade educativa, o que permitiu que 
decorresse com normalidade dentro do calendário previsto. 

A remoção da cobertura, agora concluída, corresponde a 
uma preocupação do município de proporcionar a melhoria 
das condições ambientais e de saúde dos espaços escola-
res, a que corresponderá, simultaneamente, a melhoria das 
condições de eficiência térmica do edifício utilizado por crian-

Obras para a substituição das coberturas de fibrocimento nas escolas de Darque
ças e jovens da freguesia.

Efetuados os testes/controlo obrigatório durante a exe-
cução dos trabalhos, à qualidade do ar do espaço interven-
cionado, apurou-se que o valor de concentração de fibras 
de amianto observado após a remoção das telhas de fibro-
cimento era inferior a 0,007 fibras/cm3 – situando-se mui-
to abaixo do valor do índice de controlo estabelecido pela 
O.M.S.: 0,01 fibras/cm3.

Na Sequência do Programa desenvolvido pela Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, está, também, nesta altura, a 
decorrer a empreitada destinada à substituição da cobertura 
de fibrocimento do edifício da Escola Básica e Jardim de In-
fância do Cabedelo.

desejado alargamento da rua. E o tempo aperta! 
Trata-se de um arruamento com um movimento muito sig-

nificativo no acesso à zona que situa a norte da via-férrea, 
com encaminhamento até ao viaduto do lugar da Areia e 
que carece, de facto, de ser alargado e de ser requalifica-
do. Assim, sendo uma obra prioritária já foi possível fazer a 

Alargamento da Rua da Seca
pesquisa e a identificação dos proprietários que marginam a 
rua de maneira a permitir estabelecer negociações visando 
o alargamento da via. No passado mês de Maio foi realizado 
o levantamento topográfico da rua. Nas últimas semanas a 
autarquia tem reunido na Câmara Municipal tendo em vista a 
preparação do projecto do alargamento da rua.
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das, que ligava Darque a um cais que continuava até meio 
do rio, onde barcos operavam, carregando e descarregando 
pessoas, animais e mercadorias(1). Lembra-se, porém, que ao 
contrário do que acontecia em Ponte da Barca e em Ponte de 
Lima, a vila de Viana não possuía em 1758 ponte alguma que 
ligasse as duas margens do rio Lima(2). 
(1) e (2) Notas recolhidas da obra “DARQUE o outro lado da cidade”, Cândido Gonçalves.

a praia, pretende-se, pelo menos, que a concretização dos 
seus ojectivos corresponda às melhorias que se ambicionam 
para a praia do Cabedelo. Pretendemos que a nossa praia 
seja atractiva, organizada, limpa e que disponibilize infra-
estruturas de qualidade que permitam o desenvolvimento 
sustentado e motivem investimentos com reflexos directos 
na criação de postos de trabalho. Assim, a requalificação da 
frente ribeirinha do núcleo do Cabedelo visa desenvolver e 
favorecer a criação de condições tendo em vista a promoção 
e fruição do rio e do mar nas componentes recreativas, de 
lazer, turística e desportiva. No conjunto das fases que cons-
tituem a obra total, no final a intervenção integrará, também, 
a construção de um troço de ligação à “Ecovia Litoral”, bem 
como a arborização, sinalização, equipamentos de apoio aos 
desportos náuticos e medidas que proporcionem o reequilí-
brio do sistema ecológico do Cabedelo.

Programa Polis – obras na Praia do Cabedelo

A ponte dos três arcos do Cais Novo ou de S. Lourenço 
(situada junto da antiga Quinta de S. Lourençao), presumivel-
mente do séc. XVII, há bastantes anos que apresentava fortes 
sinais de ruína, pelo que foi objecto de intervenção tendo em 
vista proporcionar a consolidação da sua estrutura. As obras 
decorreram durante o mês de junho por iniciativa da Junta de 
Freguesia.

Trata-se de uma pequena ponte de cantaria, sem guar-

Foi recuperada a Ponte dos Três Arcos

Estão em curso obras no Cabedelo, da responsabilidade 
do Programa Polis Litoral Norte, tendo como objectivo, nesta 
primeira fase, a requalificação do espaço público e o reorde-
namento do estacionamento na área da rotunda do Cabedelo 
(no acesso directo à praia). Se é questionável a execução da 
obra – prazo de 150 dias, iniciado em Maio - nesta fase do 
ano, porque provoca imensos transtornos a quem frequenta 

As Festas de Darque em honra de S. Sebastião, Senhor 
da Saúde e Senhora da Oliveira decorrerão nos próximos dias 
14, 15, 16 e 17 de agosto. A Comissão Executiva das Festas 
é presidida por José de Freitas Lima. 

O cartaz das Festas de Darque, da autoria de Salvador 
Vieira, foi apresentado publicamente no passado dia 20 de 
junho no auditório da SIRD. Nesta mostra esteve presente 
a vereadora da Cultura da Câmara Municipal que enalteceu 
o valor do cartaz e louvou a preocupação manifestada pela 
comissão executiva em trazer o traje de Darque para as ruas 
e incitou a juventude darquense para que nas próximas festas 
o envergue com orgulho e vaidade.

Um dos momentos altos do programa das festividades 
será o Cortejo Etnográfico que “…procura expressar a vonta-
de de revigorar os fundos sentimentos de solidariedade e de 
bairrismo darquenses, indo no encalço de retirar das fundas 
gavetas do esquecimento alguns factos luminosos da nossa 
história local”, num cruzamento “…por 
vezes imprevisto” de Devoção, Patri-
mónio e Costumes. A paróquia da Sra 
das Areias, apesar das imensas dificul-
dades, também este ano não deixou de 
fazer a devoção à Senhora, celebrando 
a efeméride com cerimónias religiosas. 
Pelo que a Comissão Executiva das 
Festas de Darque, pelo seu empenho e 
dedicação à causa da manutenção da 
cultura popular e às tradições da nossa 
freguesia, merece aplausos e o gosto 
de nos ver participar nas efemérides.

Festas de Darque
No âmbito das comemorações 

do 25 de Abril, a Junta de Fregue-
sia convidou os darquenses a as-
sistirem à peça “24A74 – Salgueiro 
Maia”, que foi levada à cena pela 
companhia do Teatro do Noroes-
te – CDV, no passado dia 02 de 
Maio, no auditório da Junta de 
Freguesia.

Com texto e interpretação de 
Ricardo Simões (actor darquense), 
a peça, em monólogo, baseada 
nas memórias do capitão Salguei-
ro Maia, faz uma visita aos mo-
mentos mais marcantes da vida 
deste militar passando pela sua 
experiência na guerra colonial, que termina no 25 de Abril. 
O público presente deixou-se emocionar pela extraordinária 
representação de Ricardo Simões. No final do espectáculo o 
actor continuou a cativar a assistência ao proporcionar uma 
conversa que foi amplamente participada. Neste pulsante di-
álogo foi abordando os traumas que a guerra colonial provo-
cou em muitos dos combatentes, passando pelos dramas 
vividos por imensas famílias devido à repressão exercida 
pela PIDE, bem como referindo o exemplo de coragem e de 
descomprometimento com o poder que Salgueiro Maia re-
presenta no imaginário do povo português, que o elevou ao 
estatuto de herói e de exemplo de Abril.

Comemoração do 25 de Abril
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Associações e outras Entidades de Darque
Os textos apresentados nesta rubrica são da inteira responsabilidade do editor deste Boletim Informativo.

(continua na página 5)

SIRD - Sociedade de Instrução 
e Recreio Darquense

No passado dia seis de 
Março foram eleitos os novos 
corpos gerentes da socieda-
de e foi, também, aprovado 
o Plano de Actividades e Or-
çamento para 2015. O novo 
Presidente da Direcção é o 
Engº. Amadeu Palhares – que 
ocupa o cargo vai para sete 

mandatos seguidos. O Plano de Actividades aprovado para 
o ano em curso é vasto e de muita qualidade que merece 
a escolha dos darquenses, dando assim um sinal de apoio 
a quem vai, com muito sacrifício, gerindo a sociedade num 
ambiente de bom gosto e de diversificada oferta. 

As associações contribuem decisivamente para o pro-
cesso do desenvolvimento local. A SIRD – a mais antigas 
das associações de Darque (1950) – a ADD, a Associação 
de Reformados de Darque, o DKC, a Comissão de Morado-
res do Cabedelo, e tantas mais, têm dentro do âmbito das 
suas actividades contribuído para que Darque seja uma terra 
de chegada e de permanência social e cultural, acolhedora 
e integradora. Apesar da excelente oferta cultural, a SIRD, 
tal como as restantes colectividades darquenses, debate-se 
com a falta de participação dos seus associados. Porém, 
a análise desta questão fica para outra oportunidade onde 
deve ser incluído, também, o papel que caberá aos jovens 
neste movimento.

Mensalmente, a SIRD divulga a sua AGENDA CULTURAL, 
onde deparamos com espectáculos musicais de grande qua-
lidade, noites dançantes, apresentação de novas Bandas de 
“Garagem” em concertos de jovens músicos que procuram 
a sociedade para se revelarem – em Viana, na cidade, não 
há esta oferta…. Bom, a par desta dinâmica, a sociedade 
tem a oferta diária que passa pelo ZUMBA FITNESS - que é 
uma das secções mais populares da SIRD - que alia o des-
porto e a dança a uma faixa etária mais adulta. Apetece dizer 
abençoado monitor Nuno Alves pela sua garra e atenção. A 
acompanhar todo este movimento há a Actividade Fisica e 
Saúde – Projeto “Saber Viver”, que abrange todas as faixas 
etárias e que trabalha não só a actividade física, mas também 
a coordenação motora ao ritmo dos mais diversos estilos mu-
sicais; e, ainda, faz o acompanhamento e o aconselhamento 
personalizado de saúde. Esta secção é gerida pelo prof. Tel-
mo Sousa.

E que dizer da OFI-
CINA DE BORDADOS, 
que é uma das mais 
antigas secções da 
SIRD e da sua gran-
de MESTRA, D. Rosa 
Amorim, que com o 
ensino dos bordados e das rendas é “responsável” pelo pon-
tear no linho, com linhas redondas e ternas, as quentes cores 
de AMOR por tantos lares de famílias darquenses? 

Bom, mas temos, também, de nomear a Escola de Músi-
ca – com a sua função estruturante na atividade da socieda-
de – e o papel insubstituível que, em Darque, desempenha na 
divulgação e no ensino da música. A par de toda esta dinâmi-

ca, há a colaboração da SIRD nas “parcerias” e naquela que 
é a mais importante: o projecto “Darq-que Pensar”. 

Por último, referimo-nos à secção mais antiga da SIRD: o 
JUDO, e ao seu Mestre Cândido Gentil, que mantém a sec-
ção activa, viva, bem participada, com dezenas de peque-
nos até veteranos judocas. Sendo que ainda tem capacidade 
para produzir grandes Torneios Federativos de Judo como 
o “Primeiro Torneio de JUDO, Rota Costa Verde”, realizado 
no dia 18 de Abril, no pavilhão Gimnodesportivo de Darque. 
Neste Torneio participaram mais de 100 atletas e vários mo-
nitores vindos do distrito de Viana e de cidades vizinhas. A 
moldura humana que esgotou por completo as bancadas do 
espaço desportivo, coloriu-as de entusiasmo, estimulando a 
festa que estes eventos merecem.

ADD – Associação Desportiva Darquense
No passado dia 19 de Abril a ADD em colaboração com 

a Associação Distrital de Atletismo de Viana do Castelo, reali-
zou a III Milha Urbana de Darque.

A prova, numa excelente medida de descentralização e de 
divulgação da modalidade, foi disputada no Cabedelo. O dia 
esteve magnífico para a prática desportiva, numa manhã de 
sol luminoso, que proporcionou o vibrante apoio da grande 
assistência, à centena 
e meia de atletas que 
participaram nas pro-
vas.

A ADD ganhou por 
equipas nos escalões 
“Benjamins A, femi-
ninos” e “Benjamins 
B, femininos”. Indivi-
dualmente, também, saíram vencedoras naqueles escalões 
as atletas da ADD, Inês Coelho, em Benjamins A; e Daniela 
Ligeiro, em Benjamins B. A Junta de Freguesia de Darque 
apoiou a realização desta competição.

No próximo dia 03 de Outubro, a incansável secção de 
atletismo da ADD (Garinos) realizará, no âmbito das comemo-
rações do 40º. Aniversário da ADD, a Corrida da Légua. Para 
além desta competição, também, está programada a realiza-
ção do Corta Mato de Abertura – aguarda agendamento por 
parte da Associação Distrital de Atletismo. 

Como nota informativa sobre a atividade da ADD, desta-
camos que no passado mês de Junho a ADD elegeu os cor-
pos gerentes para 2015/16 e aprovou o Relatório de Contas 
do exercício anterior. A sufrágio foi apenas submetida uma 
lista, do qual resultou como Presidente da Direcção, Manuel 
Salvador Miranda. Nesta sessão, já empossado como novo 
Presidente, fez um apelo à comunidade darquense para que 
apoie a ADD e agradeceu a todos os dirigentes que continu-
am no novo elenco directivo e aos que cessaram, todo o tra-
balho árduo que desenvolveram na colectividade no ano fin-
do. Na sua exposição Manuel Salvador salientou o processo 

que está a ser desenvolvido 
no sentido da obtenção da 
declaração de Utilidade Pú-
blica para a colectividade, 
bem como a necessidade 
de se proceder à alteração 
dos estatutos de maneira a 
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ser dilatado o prazo dos mandatos dos corpos gerentes, e 
continuou referindo o melhoramento da iluminação do campo 
de jogos e o programa comemorativo dos 40 anos de vida da 
associação.

DKC – Darque Kayak Clube
O DKC integra o conjunto de clubes náuticos que faz par-

te do projecto municipal da Náutica nas Escolas. Este pro-
jecto inovador, para além da construção dos quatro centros, 
aportou aos estabelecimentos de ensino público actividades 
náuticas integradas na disciplina de educação física. O Agru-
pamento de Escolas que serve Darque aderiu a este projecto. 
Os alunos têm correspondido ao desafio, pelo que no ano 
lectivo que se aproxima vai registar-se um novo aumento ex-
ponencial de inscrições nas actividades náuticas. Para este 
sucesso muito contribuíram os êxitos que o DKC tem alcan-
çado, nos últimos tempos, nas diversas competições onde 
tem participado. 

No passado mês de 
Fevereiro a Câmara Muni-
cipal de Viana do Castelo 
melhorou as infra-estrutu-
ras que servem o Centro 
de Canoagem, instalando 
uma plataforma flutuante, 
com 80 m de comprimento, no Rio Lima. Para além da faci-
litação do acesso à água, esta plataforma servirá, também, 
para se fazerem as largadas das regatas de canoagem, ou 
para ser utilizada como campo de kayak polo, ou, por ser 
modular, para outros fins de recreação de canoagem.  

Com a construção do Centro de Canoagem, o DKC pas-
sou a dispor de condições que lhe permitiram requalificar a 
sua estrutura de treino, o que proporcionou uma melhoria 
substancial na prestação dos seus atletas. Os desempenhos 
têm sido de grande qualidade e os seus méritos proporcio-
naram que 10 atletas do DKC fossem distinguidos pela Fe-
deração Portuguesa de Canoagem, na Gala dos Campeões 
Nacionais, pelos 14 títulos alcançados em 2014. O expoente 
máximo do ano em curso foi obtido pela canoísta Marta Pinto 
que foi convocada para a Selecção Nacional para disputar a 
Taça do Mundo em K1 5000m, feminino.

Pela qualidade das suas infra-
estruturas e pela sua capacidade or-
ganizativa, o Darque Kayak Clube vai, 
novamente, voltar a ser responsável 
pela realização da Taça de Portugal 
de Maratona II, com provas que se 
realizarão nos próximos dias 8 e 9 de 
Agosto, em K1 e C1; K2 e C2, no Rio 
Lima, Cais Velho. O director da Fe-
deração Internacional de Canoagem 
(ICF), Sr. Ruud Heilselaar, holandês, 
vai assistir, como observador, a esta 

competição, para aferir o grau de qualidade da sua realiza-
ção, bem como para atestar o potencial deste troço do Rio 
Lima para a realização de provas internacionais de canoa-
gem. A autarquia apoia a produção deste evento.

Associação dos Reformados de Darque
Nos passados dias 18 e 19 de abril realizaram-se exce-

lentes eventos: VII Festival Gastronómico da Lampreia e a 
IV Rota da Lampreia em BTT, de cujas organizações foram 

responsáveis a Associa-
ção de Reformados de 
Darque e o Darque Bike 
Team, respectivamente. 
Os dois acontecimentos 
tiveram o apoio da Junta 
de Freguesia de Darque 
que, para a respetiva 
produção, assumiu a res-
ponsabilidade logística, 
publicitária e de limpeza do parque de merendas.

O Festival da Lampreia tem em vista a divulgação do ci-
clóstomo como um bem local representando um apreciável 
proveito económico, quer para a indústria de pesca fluvial 
artesanal, quer para as casas de restauração de Darque. O 
evento foi realizado no Parque de Merendas do Cais da Ri-
beira tendo-se degustado apetitosamente cerca de 120 lam-
preias que foram servidas à bordalesa, no espeto, e de arroz. 
A cozinha, o empratamento e os restantes serviços, estive-
ram a cargo de voluntários maioritariamente pertencentes à 
associação. A zona ribeirinha do Cais da Ribeira, enquanto 
decorreu o Festival, esteve sempre animada e bem frequenta-
da por inúmeros apreciadores de lampreia servida em aprazí-
vel e verdejante local.

A IV Rota da Lampreia 
efectuou-se no dia 19 de 
Abril – que foi um dia de 
intensa atividade despor-
tiva em Darque, uma vez 
que se produziram outros 
eventos. A realização da 
competição, que teve caracter lúdico-desportivo foi da res-
ponsabilidade do Darque Bike Team. A prova iniciou-se e 
terminou no Cais da Ribeira e foi participada por cerca de 
350 atletas femininos e masculinos, que percorreram 35 km 
em BTT. A regularização do trânsito automóvel ao longo do 
extenso e tortuoso percurso, teve a colaboração de muitos 
voluntários. No final procedeu-se à entrega de prémios aos 
vencedores. 

O Dar-Que Pensar-E5G – projeto social 
Com sede no Edifício Mira-Lima (ou “prédio amarelo”, tal 

como é comummente conhecido), o Projeto Dar-que Pensar 
– E5G bem pode ser tido como uma das belas referências da 
freguesia de Darque.

Em vias de entrar na 6.ª ge-
ração de existência, o projeto 
darquense é um dos 110 proje-
tos sociais cobertos, nacionalmente, pelo Escolhas, progra-
ma governamental implementado a partir de 2001, que visa 
intervir, auxiliar e incluir socialmente crianças e jovens prove-
nientes dos mais difíceis contextos socioeconómicos.

Agindo pelas crianças que nascem e crescem em circuns-
tâncias de complexidade social, pelos jovens que se desen-
volvem em berços desestruturados, pelos descendentes de 
minorias étnicas que, não raras vezes, se sentem e se veem 
excluídos, enfim, pelos mais graúdos, hoje pais, tios, irmãos, 
que cedo demais se afastaram das mais básicas e elementa-
res necessidades e princípios, Dar-Que Pensar estabeleceu-
se, nos últimos anos, como modelo de qualidade e compe-
tência. 

Movido por uma equipa jovem, dinâmica, capaz e tremen-

Associações e outras Entidades de Darque(continuação)
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Associações e outras Entidades de Darque
damente batalhadora, e 
sustentado por entidades 
como a Junta de Fregue-
sia, a Sociedade de Instru-
ção e Recreio Darquense 
(SIRD), a Associação Des-
portiva Darquense (ADD), 
o Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural de Darque 
e o Agrupamento de Escolas do Monte da Ola, o Dar-Que 
Pensar-E5G tem sido, ao longo do tempo, uma iniciativa de 
sucesso. A prová-lo, todo o trabalho levado a cabo duran-
te o 1.º semestre do presente ano. Ex-líbris da entidade, as 
atividades promovidas em contexto escolar ‘atingiram’ e ca-
tivaram toda e qualquer criança das escolas de 1.º Ciclo da 
freguesia. Focadas na promoção de competências pessoais, 
sociais, cívicas e morais, as ações desenvolvidas nas escolas 
Zaida Garcez, EB1/JI do Cabedelo e Senhora das Oliveiras 
estimularam, motivaram e alegraram a criançada. 

Ainda na primeira metade do ano, não menos bem-suce-
didas foram duas das outras iniciativas do projeto: a ativida-
de “Estudo Acompanhado” e o evento “Ser Saudável”. Em 
suma, será justo, também pelo trabalho desenvolvido na te-
mática citada, ter o Dar-Que Pensar de boa saúde, tamanho 
o poder de captação de novos parceiros.
A Coordenadora do Projeto Dar-Que Pensar-E5G. 

Associação de Moradores do Cabedelo
Realizou-se no passado dia 7 de junho, a II Edição da 

“Beach Run no Cabedelo”. Tratou-se de uma iniciativa inédi-
ta, organizada pela Associação de Moradores do Cabedelo, 
com o apoio técnico e logístico da Viana Adventure e do Surf 
Clube de Viana, bem como da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo, Junta de Freguesia de Darque, Associação Des-
portiva Darquense, Agrupamento 538 do Corpo Nacional de 
Escutas e várias empresas locais.

Esta competição 
compreendeu percursos 
de 4 e 8 milhas, sendo 
um evento outdoor aber-
to à participação de toda 
a comunidade, visou a 
promoção de hábitos de 

vida saudável e a sensibilização ambiental. Das ações parale-
las, destacaram-se a Limpeza de Plantas Invasoras, o Surfing 
Viana Open Day e o Peddy Paper. Este acontecimento in-
tergeracional e exemplo de cooperação frutuosa entre várias 
entidades, contou com mais de meio milhar de participantes. 
As 8 milhas foram percorridas em ritmo de corrida – até à 
Amorosa - e as 4 milhas em ritmo de caminhada – até ao Ro-
danho. A partida e a chegada realizaram-se junto das instala-
ções do CAR-Surf (Centro de Alto Rendimento). O percurso 
inscreveu-se em áreas de pinhal, dunas e praia. 

O atleta vianen-
se de renome na-
cional e internacio-
nal Miguel Ribeiro 
esteve em grande 
destaque ao sa-
grar-se vencedor 
das 8 milhas, que tal como a caminhada teve por palco a baía 
do Cabedelo, entre a praia e a mata atlântica. O ultramarato-
nista Carlos Sá, acompanhado pela família, também partici-
pou neste evento. No final explicou que o que mais o motivou 
foi o seu cariz social e considera que “a organização está de 
parabéns por ter conseguido realizar um evento para todos”.

No momento da distribuição dos prémios, Vitor Dinis, na 
qualidade de Presidente da Associação de Moradores e João 
Zamith, na qualidade de Presidente do Surf Club de Viana, 
congratularam-se pelo êxito da iniciativa e agradeceram o 
apoio dos patrocinadores comerciais, bem como o apoio da 
Câmara Municipal e da Junta de Freguesia de Darque.

No final a Direcção da Associação de Moradores do Ca-
bedelo, distinguiu, premiando, os antigos dirigentes Joaquim 
Rocha Neves, José Moreira, José Vieira e Gilberto Puga, “pe-
los louváveis serviços prestados à Associação ao longo de 
20 anos”. Bem como distinguiu e premiou Flora Silva pelos 
louváveis serviços “prestados em representação do Municí-
pio” e  no processo de instalação do CAR Surf, no Cabedelo.

Associação de Moradores do Cabedelo, “tem por objecto 
preservar e fomentar a qualidade de vida dos moradores e o 
meio ambiente do Cabedelo”, sendo a sua actuação extensi-
va aos residentes no Lugar da Senhora das Areias, na Urba-
nização Quinta das Areias e no Bairro da Praia do Cabedelo. 
A Associação é actualmente presidida por Vítor Manuel da 
Rocha Dinis.

(continuação)

o próximo mês de Dezembro, 
a edição do segundo volume 
da trilogia Eileen, intitulado 
“À Procura do Sacrifício Sa-
grado. Nesta colecção uma 
pequena explosão de senti-
mentos procura juntar o máxi-
mo de criaturas mágicas, re-
presentando individualmente 
uma parte da sociedade. O seu sonho é tornar-se realizadora 
de filmes, sempre com o objectivo de mudar o mundo para 
melhor. 

Desejamos Regina, sei lá, que nesse teu sonho caiba, um 
dia, narrares a epopeia dos velhos barqueiros de Darque su-
bindo o rio Lima até bem longe, até ao nascente, lá bem no 
cimo. Será…!...

Conhecer pessoas de Darque
No passado dia 04 de Julho, a jovem autora Regina Cor-

reia, apresentou em Viana do Castelo o seu livro “Eileen-O 
Diário Misterioso”. Esta eclética autora é filha de João Cunha 
Correia, darquense que morou, durante anos, no Lugar da 
Estação. Pois é sempre com gosto e especial atenção que 
assistimos ao despontar de novos autores, mas com orgulho 
quando eles possuem sangue darquense. 

Regina Correia para além de escritora é violoncelista – alu-
na da Escola Profissional de Música de Viana do Castelo - e, 
paralelamente, tem, também, desenvolvido as suas capa-
cidades artísticas: escrita, desenho e música. Desde muito 
nova que escreve poesia e prosa. Este ano ganhou o pré-
mio do concurso Uma Aventura, na categoria crítica literária 
e menção honrosa na categoria de desenho. Tem participado 
em vários concursos de desenho, nos quais tem saído ven-
cedora. Depois deste seu primeiro livro, tem planeado, para 
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Breves...
• O projecto destinado à obra de construção do passeio 

que ligará a Cidade Nova à rotunda da ZAED-Zona de Ativi-
dades Económicas de Darque, encontra-se em reapreciação 
nos serviços técnicos da E.P. – Estradas de Portugal. 

• Foram colocados diversos bancos de jardim na rua Gus-
tavo Eiffel, bem como junto à Seca do Bacalhau e na rua das 
Rosas, no Centro Comunitário de Darque.

• Desenvolveram-se contactos exploratórios com a ARH 
- Administração da Região Hidrográfica do Norte para que se 
proceda ao desassoreamento e limpeza do canal do rio Lima 
que serve o Cais Velho e o Cais da Ribeira.

• Foi realizado o levantamento topográfico e estabelecidas 
conversações com os proprietários dos terrenos adjacentes 
ao viaduto do lugar da Areia, com a intenção de ser constru-
ída uma conduta com ligação ao rio, para permitir o escoa-
mento de águas pluviais.

• Está em desenvolvimento, na Câmara Municipal, a exe-
cução do projecto tendo em vista a requalificação do Monte do 
Galeão, versando os aspectos Natural, Cultural e Urbanístico.

• O início dos trabalhos de recuperação do Adro da Igreja 
Paroquial está substancialmente atrasado devido a questões 
relacionadas com o atraso na resposta à auscultação de en-
tidades nacionais.

• A Assembleia Municipal de Viana do Castelo aprovou 
um voto de protesto e recomendação sobre os acessos ro-
doviários ao porto de mar onde manifesta o protesto pelo 
arrastar da situação e recomenda ao Governo que dê prio-
ridade ao projeto atendendo ao valor estratégico na região.

• Continua a ser reclamada junto do IRU - Instituto da 
Habitação e Reabilitação Urbana a recuperação do Bairro do 
EX-Fomento (IRU). 

• Decorrente da fraca afluência de compradores deixou 
de realizar-se, na ZAED, a Feira Mensal do Antigo, do Velho, 
do Vintage no modelo de Vendas de Garagem. 

• As feiras quinzenais de Darque, que se realizam na 
ZAED, até final do ano, vão efectuar-se no mês/dias: Agosto: 
9; 23; Setembro: 6; 20; Outubro: 4, 18; Novembro: 1, 15, 29; 
Dezembro: 13, 20 (extra) e 27 . Como é tradicional no Natal, 
no dia 20 de Dezembro realiza-se uma feira extra. 

• Reunião com os responsáveis da Polis Litoral tendo em 
vista contribuir para o possível melhoramento da qualidade 
da oferta de obra incluída na Empreitada de Requalificação 
da Frente Ribeirinha do Núcleo do Cabedelo. 

• Reuniões de trabalho com a Vereadora da Educação e 
Cultura para desenvolvimento do núcleo museológico e reor-
ganização dos espaços do edifício da Casa das Artes, tendo 
como objectivo a execução de novas temáticas que mostrem 
Darque na vertente vista do Galeão até ao Cais Velho - em 
fase de conclusão.

• A envolvente da Capela de S. Brás – “até hoje, não foi 
possível apurar qual a data da sua construção, mas no ano 
1606 já existia” – depois de aturadas diligências é Património 
do Município. Pelo que foi feita a requalificação do adro, ten-
do-se procedido a obras de movimentação de terras, demoli-
ção de velhas construções que estavam em ruínas e limpeza 
dos acessos e da área envolvente da capela. Após a conclu-
são destes trabalhos é possível desfrutar de uma airosa pai-
sagem que antes seria impossível de vislumbrar. Nesta altura 
decorre a elaboração do projecto de instalação do acesso do 
adro à Rua de S. Brás.

• A Comissão Vicentina de Darque, presidida pelo Sr. Jai-
me Barbosa, continua, na freguesia, a sua dedicada acção 
humanitária em prol dos mais necessitados e na realização 
de diversas iniciativas de apoio às famílias mais carenciadas.

• Agendamento e preparação - em cooperação com a 
LPC-Liga Portuguesa Contra o Cancro - da caminhada soli-
dária que vai realizar-se no próximo dia 4 de outubro de 2015, 
tendo como objetivo a angariação de fundos destinados à LPC.

No passado dia 07 de 
Maio realizou-se na Biblio-
teca da Escola Carteado 
Mena a primeira edição do 
CDD500aC – Clube dos 
Descobridores de Darque 
promovida pela Junta de 
Freguesia de Darque em 
parceria com o Agrupamento de Escolas que serve a nossa 
comunidade.

A 1ª. edição do CDD500aC foi aberta a todos os alunos 
do 9º.ano daquela escola, com dinamização e responsabili-
dade da Professora Flora Douteiro. 

Esta iniciativa destinou-se a promover o conhecimento 
dos factos, das personagens e do património cultural mais 
relevante da história de Darque.

A apresentação esteve a cargo do Engº. Fernando Gar-
cez, secretário da Junta de Freguesia e do Dr. Cândido Gon-
çalves, autor da obra “DARQUE o outro lado da cidade”.

No âmbito desta atividade de promoção da história efe-
tuou-se, também, o apuramento do GIDD-Grande Imperador 
dos Descobridores de Darque através da aplicação de um 
modelo de torneio de sucessivas perguntas e resposta ver-
sando Darque e a sua história. O Júri deste evento foi presi-
dido pelo Dr. Cândido Gonçalves, 
tendo como vogais a Dra. Manuela 
Costa e o Dr. Paulo Lima – ambos 
professores da escola.

A última fase do concurso - 
após terem vencido diversas eli-
minatórias muito batalhadas, onde 
participaram todos os alunos e 

CDD500ac – Clube dos Descobridores de Darque
alunas presentes - foi dis-
putada por dois alunos 
que passaram, a partir 
desse momento, a osten-
tar, solenemente, trajes 
de “senadores romanos” 
– vestes estas que estive-
ram expostas na sala até 

ao momento da investidura.   
Venceu o concurso o aluno João Pedro Ferreira Lima que 

- para representar todo o seu poder e glória cultural como 
Descobridor de Darque – foi proclamado com a Coroa de 
Louros apropriada ao GIDD I o Imperador. 

A investidura esteve a cargo do Presidente da Junta de 
Freguesia e da Diretora do Agrupamento de Escolas. Segui-
damente o GIDD I dirigiu-se à varanda da Biblioteca para ser 
aclamado pelos alunos da Escola.

Pretendeu a Junta de Freguesia, através desta iniciativa, 
dar expressão a um dos principais objetivos da História que 
é resgatar os aspetos culturais de um determinado povo ou 
região para o sentido do processo de desenvolvimento. 

Pelo êxito alcançado com a realização do CDD500aC a 
Direcção do Agrupamento decidiu integrá-lo no Plano Anual 
de Atividades (PAA) que vigorará no ano lectivo de 2015/16.

Assim, felicitamos todos os 
alunos e alunas e os seus profes-
sores e professoras que partici-
param naquele BELO momento 
de cultura e ambicionamos que 
possam, novamente, embarcar 
“Por este rio acima…” como 
Descobridores de Darque. 
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DOD - Dias Olímpicos de Darque
A XII edição dos DOD – Dias Olímpicos de Darque rea-

lizou-se nos passados dias 27 e 28 de junho. Esta edição 
teve o apoio da Junta de Freguesia, tendo merecido a cola-
boração de praticamente todas as associações da freguesia, 
representando todas as áreas do lazer, passando pela cultura 
e acção social e do ensino. O evento esteve agendado para 
os dias 13 e 14 de junho, porém, as péssimas condições cli-
matéricas que se fizeram sentir naqueles dias, obstaculizaram 
a realização das actividades programas o que motivou o seu 
adiamento.

Os DOD pretendem ser a festa do desporto intergeracio-
nal, que de uma ideia simples nascida há mais de uma déca-
da, resultou numa sinergia de vontade e de acções que todos 
os anos promove o desporto, a camaradagem, o civismo. 
Pelas suas características, pelo modelo intergeracional que 
desenvolve, já se diz que esta iniciativa é única no país. 

O Programa dos Jogos iniciou-se no Cais da Ribeira, na 
área junto da Associação de Reformados, num ambiente 
olímpico, intenso, proporcionado pela cerimónia do acen-
der da chama olímpica.  Seguiu-se a 
exibição da modalidade de zumba-
fitness – secção da SIRD. No domin-
go as actividades iniciaram-se com 
a Cidadania em acção, subordina-
da ao tema “Por um Rio Lima mais 
limpo”, com a limpeza da margem 
entre a Ponte Eiffel e o Cais da Ri-
beira. Depois de um belo passeio de 
barco nas águas do Lima, seguiu-se 
o piquenique das famílias que ocu-
pou o parque de merendas do Cais 
da Ribeira. O entusiasmado repasto 
motivou a participação num animado 

baile, a que se seguiram as actividades nas quais se desta-
caram os jogos tradicionais e a gincana de bicicletas. Entre-
tanto, a Cruz Vermelha Portuguesa ia realizando rastreios de 
saúde aos espectadores presentes. Seguiu-se um momento 
de animação musical patrocinada pela Escola de Concertinas 
Tiago Araújo. Nesta XII edição dos DOD foram homenagea-

dos os atletas darquenses que se notabilizaram na época fin-
da ao serviço das diversas associações, em provas regionais 
e nacionais. Pelo que representando o DKC-Darque Kayak 
Club foram premiados os campeões nacionais: Tomás Sou-
sa, Sérgio Maciel, João Gonçalves e Cassandra Parente; pela 
ADD foram galardoados os atletas: André Sousa, Sofia Amo-
rim, Daniela Ligeiro, Barbara Silva e Marco Melo; e a equipa 
“Os Garinos”; pela SIRD/Judo foram agraciados os atletas: 
Marco Lima, Pedro Martins e Lara Rodrigues; pelo Clube Via-
na Remadores do Lima: Cláudio São João, André Quesado, 
Alexandre Castro e Rita Ferreira. 

Por último, o Presidente da Junta, Joaquim Perre, orgu-
lhosamente, elogiou a organização e fez votos para que os 
DOD, referindo-os como um exemplo nacional de modelo de 
competição, continuem a ser realizados. Seguiu-se o “apagar 
da chama” com o convite de “até ao ano que vem”.

O objetivo da comemoração do Dia Mundial da Árvore é 
sensibilizar a população para a importância da preservação 
das árvores, quer ao nível do equilíbrio ambiental e ecológico, 
como da própria qualidade de vida dos cidadãos. Estima-
se que 1000 árvores adultas absorvem cerca de 6000 kg de 
CO2 (dióxido de carbono).

Apesar deste evento se celebrar no dia 21 de Março – 
este ano foi num fim-de-semana - em Darque teve de ser 
antecipado para o dia 19 de Março para dar oportunidade a 
que a comunidade escolar se associasse ao evento.

Como nota complementar lembramos que em Portugal, a 
1.ª Festa da Árvore comemorou-se a 9 de março de 1913 e 
o 1.º Dia Mundial da Floresta a 21 de março de 1972. E que 
no dia 21 de março comemora-se, também, o Dia Mundial 
da Poesia.

Assim, este dia foi solenizado em Darque com a plantação 
de carvalhos nas escolas da freguesia, através de uma par-

Comemoração do Dia Mundial da Árvore
ceria entre a Junta de Freguesia de Darque e o Agrupamento 
de Escolas. 

Pelo que as frases do Dia Mundial da Árvore: “Proteger a 
árvore é proteger a vida”; “Plante uma árvore, semeie a vida 
no planeta”;  “As árvores são os pulmões do mundo”;  “Sem 
árvores não vivemos”; “As árvores são nossas amigas”; tive-
ram expressão na alegria com que as crianças e jovens se 
dedicaram à plantação dos carvalhos nas escolas e jardins de 
Infância Zaida Garcez, Cabedelo, Sra da Oliveira e Carteado 
Mena.

O carvalho é uma árvore majestosa e imponente. È tam-
bém conhecida por ser a árvore da sabedoria. Uma vez que 
tanto a poesia quanto a filosofia tem algo a ver com a sabe-
doria, então, em certa medida, também, nesse dia com a s 
crianças e jovens de Darque comemoramos o Dia da Poesia. 
Sim, porque aprende-se a entender a poesia até no simples 
plantar de uma árvore, como um fruto de sabedoria.
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Ficha Técnica

“Nasceu a 23 de agosto de 1925. De nome completo 
José Óscar Monteiro, era filho do autarca de Darque, Améri-
co Monteiro, de quem muito cedo se distanciou por discor-
dar do seu alinhamento político com o Estado Novo. Casou 
com Arminda Veiga Monteiro da Silva na data de 13 de maio 
de 1959, de quem teve dois filhos. Regressou a Darque em 
2001, onde veio a falecer em 07 de março de 2007.

Médico, poeta, filantropo, teve o seu primeiro consultório 
em Darque no ano de 1955. Daí saiu para trabalhar em Mo-
çambique, começando na região da Zambézia, tendo servido 
várias localidades, designadamente Mutarara, Mocuba, Mi-
lanje e Pebane.

Conhecido pela ditadura salazarista como elemento da 
oposição, era, na palavra da viúva, sistematicamente trans-
ferido de localidade sempre que a implantação do seu nome 
na população estava realizada, ou seja, de pois em dois anos.

Com o 25 de abril de 1974, filiou-se na Frelimo e tornou-
se amigo do que viria a ser Presidente da República de Mo-
çambique, Samora Machel. A partir de 1975 exerceu durante 
25 anos a função de delegado de saúde da cidade de Ma-
puto”.(1)

Foi um grande entusiasta do movimento associativo dar-
quense. Em meados da década de 50 do século passado, 
com a dinâmica associativa atingida - resultante da criação 
da SIRD - o movimento associativo de Darque sofreu uma 
recomposição motivada pela fusão (10 de Julho de 1954) do 
Sport Club Darquense com a aquela instituição. Assim, a forte 
dinâmica associativa originada por estas mudanças, motiva 
que as instalações da SIRD se tornassem exíguas, pelo que 
foi constituída em 25 de Junho de 1956, a “Comissão Pró-
Casa Sede”. Esta comissão, fortemente impulsionada pelo 
Dr. Óscar, teve como missão angariar fundos destinados à 
construção de instalações “destinadas ao Teatro e Consultó-
rio Médico” compatíveis com as aspirações dos darquenses.

Pelo seu relevante contributo para a causa do associati-
vismo, em outubro de 2005 a SIRD prestou-lhe uma homena-
gem pública com o descerramento, na casa onde nasceu, de 
lápide evocativa da sua acção médica, poética e filantrópica; 

seguindo-se um jantar 
que reuniu cerca de duas 
centenas de darquen-
ses; culminando com a 
atribuição da qualidade 
de patrono à sala da bi-
blioteca da SIRD onde está ostentado o quadro (ver figura 
ao lado) – pintado para a homenagem - da autoria do pintor 
darquense Salvador Vieira, seu grande amigo. 

Foi poeta, foi Lethesiano Augusto, e a sua poesia está 
onde o rio corre ou na dor da sua ausência. Aqui vos deixa-
mos o trovador na leve brisa das ondas do seu poema “Existe 
em mim um Rio” (1995): 

Existe em mim um rio que se esmaga
Entre as margens caladas da memória,
Onde os sonhos se fundem numa vaga,
E os ventos murmuram uma história.

Nunca direi aquilo que se esconde
No borbulhar fervente dessas águas,
Os amores que perdi, já não sei onde,
Num divórcio chorado em tantas mágoas.

Só baixinho vos digo, tão somente,
Já lhe chamaram Lethes, hoje é Lima,
Inda menino foi meu confidente,
A semear canções corrente acima.

Quantas delas baloiçam inda agora,
Nas ondas que dão força à melopeia,
E são chama, feitiço, noites fora,
No “Poço da Portinha” em lua-cheia.

De longe, tão distante, na verdade
Esse rio me inunda de saudade.
 

(1) Notas recolhidas da obra “DARQUE o outro lado da cidade”, Cândido Gon-
çalves.

Após a edição do Boletim Informativo de Dezembro de 
2014 a Assembleia de Freguesia de Darque reuniu com ca-
racter ordinário, nos seguintes dias com a Ordem de Traba-
lhos referente ao período da ordem do dia, que se segue:
19 de Dezembro de 2014

1. Apresentação do relatório trimestral do Presidente da 
Junta de Freguesia.

2. Análise, discussão e aprovação do Plano de Activida-
des e Orçamento, Plano Plurianual de Investimentos e Mapa 
de Pessoal para o ano de 2015.

3. Apreciação do Regulamento e Tabela de Taxas para o 
ano de 2015.

4. Autorização para o Recrutamento excepcional de tra-
balhadores para ocupação de um posto de trabalho.

Assembleia de Freguesia de Darque
17 de Abril de 2015

1. Apresentação do relatório trimestral do Presidente da 
Junta de Freguesia.

2. Análise, discussão e aprovação da proposta de Presta-
ção de Contas do ano 2014 e actualização do inventário da 
freguesia.
29 de Junho de 2015

1. Apresentação do relatório trimestral do Presidente da 
Junta de Freguesia.

2. Alienação de máquina retroescavadora.
A próxima Assembleia de Freguesia vai realizar-se no pró-

ximo mês de Setembro em data a designar.
As Moções e Propostas votadas, bem como as Actas das 

Sessões estão disponíveis para consulta no site da Junta de 
Freguesia: www.jf-darque.pt.
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1 – Ofereça uma prenda de qualidade, o livro “Darque, 
o outro lado da cidade de Viana do Castelo”, edição da 
Junta de Freguesia de Darque.
2 – Visite, na internet, o sítio da Junta de Freguesia: 
www.jf-darque.pt
Dê sugestões. Comunique com a Junta através dele.
3 – Endereço postal, telefónico e electrónico
Colabore com a Junta de Freguesia, dê-lhe conhecimen-
to das deficiências que detecta, escreva e faça chegar à 
Sede (Rua António Alves “Artista” – 4935-085 Darque) o 
seu apontamento. O telefone da Junta é 258 321 150.
Se possível comunique pela Internet para o endereço 
electrónico seguinte: jf-darque@mail.telepac.pt
4 – Contactos da PSP
Telefones Gerais – 112 e 258 809 880 • Fax: 258 809 881
Telemóvel da “Escola Segura” (Darque) – 918 633 829
E-mail: nrpub.vcastelo@psp.pt
5 – Reuniões da Junta de Freguesia
Todas as segundas-feiras, pelas 10h00 (a 1ª e 3ª de cada 
mês são públicas).
6 – Atenção pequenos comerciantes!
Publicidade gratuita
Desde Dezembro de 2008 que está activo, no portal da 
Junta (http://www.jf-darque.org) um espaço onde qual-
quer pequeno comerciante com sede em Darque poderá 
colocar as suas referências e indicar os serviços que presta. 
É um modo fácil e gratuito de o comércio local difundir a 
sua oferta. Basta, para tal, contactar com a Junta de Fre-
guesia e preencher a ficha electrónica que será facultada.
7 – Banco Alimentar Contra a Fome
Morada: Beco Serra da Quinta, Lote Nº11 (Lugar de Cam-
pos) 4935-413 Vila Nova de Anha.
Telefone: 258 813 610 - 925 650 200 - 925 650 201.
Email: ba.vianadocastelo@bancoalimentar.pt
Horário de Funcionamento: 
Segunda a Sexta, das 9h30 às 12h30.
Como chegar: Na estrada N13 em DARQUE (junto às 
bombas de gasolina da GALP), tomar a direcção da N13-
3 (em direcção a CASTELO DO NEIVA, CHAFÉ, ANHA). 
Seguir 1,5 km até junto à central de betão da SECIL. Vi-
rar à esquerda na Rua SERRA DA QUINTA. O armazém 
encontra-se a 50m à esquerda.
8 – Pagamento da conta da água
Continua a ser possível efectuar o pagamento das contas 
dos Serviços Municipalizados na Junta de Freguesia.
9 – Registo de canídeos
Não se esqueça de fazer o registo obrigatório dos seus 
cães na Junta de Freguesia.
10 – Contentor para óleos de cozinha usados
Existe na sede da Junta de Freguesia um contentor para 
recolha de óleos de cozinha usados. Pede-se à popula-
ção que, a bem da preservação do ambiente, aproveite 
este equipamento. Não se pode esquecer que a nossa 
saúde e dos nossos filhos depende da saúde do meio em 
que vivemos.

Tome nota
A Palavra a...  

(Os textos desta secção são da exclusiva responsabilidade do autor.)

José de Freitas Lima, nascido na Rua Dr. Manuel Arriaga, 
freguesia de Darque, é no conjunto de seis irmãos, o quinto 
filho de Sebastião Gonçalves Pereira Lima – caldeireiro, de 
profissão, nos Estaleiros Navais de Viana do Castelo - e de 
Maria de Freitas, doméstica, 

Casado com Rosa Maria Quesado Marques, da freguesia 
da Meadela. 

Ainda jovem, após o ensino primário, hoje básico, come-
çou a trabalhar como ajudante de serralheiro com o gosto e 
o conhecimento transmitidos pelo seu pai. Em 1969 foi con-
vidado para uma acção de Formação e Aprendizagem na Es-
cola de Soldadura, dos ENVC - Estaleiros Navais de Viana do 
Castelo, que lhe encaminhou a vida e o futuro.

Depois de cumprido o serviço militar regressou aos ENVC. 
Porém, em 1980, com a certificação obtida no Instituto de 
Soldadura, partiu para a grande viagem profissional que se 
iniciou na Refinaria do Porto e que o levou, por 10 anos a fio, 
na grande aventura da emigração.

Como cidadão empenhado prestou o seu contributo so-
cial e associativo durante 5 anos como diretor da Sociedade 
de Instrução e Recreio Darquense e cooperou, também, com 
a Associação Desportiva Darquense. Sempre com a colabo-
ração e o apoio incondicional da sua esposa, a sua coope-
ração estendeu-se, ainda, a outras organizações locais, na 
realização de diversas manifestações culturais. 

A partir do ano 2013 a sua devoção às questões da pre-
servação do Património e Costumes, levou-o a integrar a Co-
missão de Festas de Darque. Sendo que neste ano de 2015 
é o Presidente da Comissão Executiva das Festas em honra 
de S. Sebastião, Senhor da Saúde e Senhora das Oliveiras. 
Estas festividades, no seu entender, traduzem a vontade de 
revigorar os fundos sentimentos de solidariedade e de bair-
rismo dos darquenses que tem permitido trazer à luz do dia 
factos luminosos da nossa história local, vistos nas represen-
tações alegóricas dos cortejos etnográficos e históricos já re-
alizados. Lembra que, para além destas festividades, Darque 
conserva ainda as festas da Sra das Areias e de S. Brás como 
marcos festivos anuais.

Porém, reconhece que ano após ano as comissões de 
festas têm mais e mais preocupações, mais e mais dificul-
dades para angariarem fundos que permitam realizar soleni-
dades com dignidade, com qualidade e com conteúdos que 
agradem a maioria dos darquenses.

Mas com esforço, com crença e com a compreensão do 
povo de Darque, reconhece que tudo isto tem sido possível. 

Daí que, com as transformações da nossa terra, Darque, 
e com os efeitos dos progressos constantes que nós acom-
panhamos, é de opinião que não podemos deixar morrer os 
nossos valores culturais que representam a nossa história e 
as nossas tradições, e que tão emocionadamente têm sido 
apresentadas nas nossas festas.

Termina referindo, com comoção, que é por esta devoção 
que vai continuar a trabalhar.

José Lima


